
Filosofia

A origem da filosofia

A palavra Filosofia é de origem grega. É composta por philos e sophia. Philos significa amizade, amor, enquanto Sophia significa sabedoria. Podemos dizer que filosofia quer dizer amor à sabedoria e filósofo é aquele que tem amizade ao saber, é o amigo do saber, aquele que preza o conhecimento.

A filosofia nasceu da vontade do homem entender melhor a natureza, entender melhor o mundo e os seus problemas. Nasceu da reflexão sobre a vida.

O que é a filosofia?
A filosofia nasceu da vontade do homem entender melhor a natureza, entender melhor o mundo e os seus problemas. Nasceu da reflexão sobre a vida.

Filosofia é pensamento, indagação, é intrigar-se, interrogar-se, colocar-se no lugar do outro, é querer saber, é ter curiosidade.

A filosofia não é a posse da verdade, mas sim a busca dela, a filosofia é uma atitude constante daquele que procura ser sábio. 

A filosofia é uma actividade que incide no mundo e em nós próprios. 

A filosofia não é específica de uma idade, tanto filosofam os velhos como os novos. A procura dos velhos é o rejuvenescimento e a procura dos jovens é a segurança, é int5emporal, é uma atitude praticada pelo Homem desde que este é Homem capaz de pensar.
A filosofia é cuidar da alma, é um meio de adquirir a felicidade.

É uma actividade de questionar o real e as evidências. 

A estranheza é aquilo que vai levar o Homem a filosofar. Estranhar é espantar-se e o espanto é o inicio da filosofia.

O espanto e a origem do filosofar
· Foca e torna mais nítido o problema que nos espantou,
· Provoca e incomoda o Homem (porquê?)

· Põe o Homem a pensar, deixa de ser um problema vulgar e torna-se extraordinário.
De facto, é devido ao seu espanto que os homens começam a filosofar, isto é válido tanto para os homens de hoje, como para aqueles que primeiro se dedicaram à filosofia.

Estes espantaram-se de início com as dificuldades mais óbvias e, depois, avançaram a pouco e pouco e levantaram problemas sobre assuntos mais importantes, tais como os fenómenos da lua, do sol e das estrelas e, também, acerca da origem do Universo.

E um homem que se sente confundido e se espanta considera-se ignorante. Sendo assim, uma vez que eles filosofavam para fugirem à ignorância, é evidente que perseguiam o saber simplesmente para conhecer e não com um qualquer fim utilitário.

Atitude e disposição filosóficas

Atitude ( questionar e duvidar
Disposição ( criticar e organizar/estruturar e ordenar                       

Objectivos da filosofia
· A descoberta de si

· A procura do sentido de vida

· A formação das personalidades e do carácter

· A aprendizagem da arte de viver

· O desenvolvimento do pensamento lógico e discursivo e do pensamento meditativo, ou seja, encontrar respostas para as nossas inquietações, até mesmo para as nossas ideias mais básicas

A Filosofia é assim inevitável, pois não é mais do que a procura sistemática às perguntas mais simples – mesmo acerca da própria filosofia.
A filosofia em comparação com outros saberes

	
	Filosofia
	Arte
	Religião
	Ciência

	Objecto
	O SER (tudo o que é), existe
	O SER, tal como é para o artista
	O sagrado (a divindade)
	O SER dividido em partes

	Método
	Interrogação e reflexão, origina respostas diversas
	Criatividade e imaginação
	Interrogação, reflexão e oração
	Rigorosos (uma única resposta), experimental

	Resposta
	Subjectiva
	Subjectiva
	Subjectiva
	Objectiva

	Linguagem
	Corrente e cuidada
	Plástica
	Metafórica
	Matemática, lógica e simbólica

	Objectivos
	Procurar compreender a existência através da lógica e razão
	Agradar
	Tranquilizar o Homem através da crença (irracional)
	Explicação fundamentada


A filosofia e a ciência, sendo saberes distintos, têm, contudo, muitas características em comum: ambas são saberes racionais e, portanto, opõem-se ao senso comum. Tanto a filosofia como a ciência são saberes anti-dogmáticos e assentam na problematização.

      Contudo, a forma como colocam os problemas é muito diferente: a ciência só coloca problemas que possam ser investigados através da experiência (observação e/ ou experimentação), enquanto que a interrogação filosófica não conhece limites.

      Tanto a filosofia como a ciência são saberes metódicos, mas enquanto que na ciência todos os cientistas, dentro de uma mesma área, seguem o mesmo método, em filosofia cada filósofo tem um método adaptado às suas preferências pessoais e à sua visão do mundo.

       O saber científico, por ser objectivo, é confirmável, ao passo que os enunciados da filosofia só podem ser fundamentados através da argumentação e são objecto de debate constante.

       Há ainda um ponto em que a filosofia e a ciência divergem: a relação com o seu passado. Para a ciência o passado está morto, constitui uma história de teorias ultrapassadas que, se bem que tenham sido importantes enquanto aproximações às teorias actualmente em vigor, já nada têm de verdadeiro. No caso da filosofia já não é assim: o passado continua a dar sentido ao presente, pois o que os filósofos pensaram nas épocas anteriores continua a ter actualidade, continua a fazer sentido, quanto mais não seja devido à radicalidade da sua problematização e à originalidade das suas respostas. 
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